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Introdução

As referências devem ser indicadas pela chamada AUTOR-Data ao longo do texto, colocando a descrição no final da resenha. No final, citar: nomes dos autores (pode ser abreviado, no máximo dois nomes e caso tenha mais nomes usar o et. al.); nome da revista, do livro ou outro; data (mês e ano da publicação).

Há exemplos de uso das referências resumidas ao longo deste texto (ver próximo parágrafo) e das referências completas no final do texto.

A resenha consiste em um texto de análise crítica sobre determinada obra (um livro, um artigo etc.) que exigirá em sua elaboração um conhecimento completo da obra e do assunto de que ela trata, além de fidelidade ao pensamento do autor e capacidade de juízo de valor. Segundo Lakatos e Marconi (1996, p. 243), “a resenha crítica consiste na leitura, no resumo, na crítica e na formulação de um conceito de valor do livro feitos pelo resenhista”. Portanto, é necessário pesquisar sobre o assunto tratado na obra lida para se elaborar uma visão crítica mais consistente.

Exemplo de citação direta com mais de 4 linhas
No fragmento a seguir, pode-se ver o uso da citação de um fragmento com mais de 4 linhas. Deve-se destacar o fragmento do corpo do texto, deixando um espaço antes da citação e outro após, com um recuo de 0,5cm (conforme o recuo dos demais parágrafos). Veja o exemplo a seguir:
Em termos de competitividade empresarial, a empresa pode utilizar-se de inovações tecnológicas para ampliar o ciclo de vida de seus produtos. Podendo melhorar a qualidade para obter uma maior satisfação de seus clientes, e com isto obter uma ampliação de sua participação no mercado (Market Share); ou ainda, obter uma otimização de seus custos oriundos da evolução tecnológica de seus processos produtivos, o que também poderá resultar numa prorrogação do ciclo de vida do produto em uma nova segmentação de mercado. Conforme a orientação de Clemente:
A implicação do conceito de ciclo de vida dos produtos para a elaboração de projetos é imediata e torna necessária considerar a fase em que encontra-se o produto, a duração da fase atual e as subseqüentes, bem como as possibilidades de mudanças devido ao projeto ou aos concorrentes (CLEMENTE, 1998, p. 80).
Exemplo de citação de citação
No fragmento a seguir, pode-se ver o exemplo de citação de terceira fonte ou citação de citação Esse tipo de citação só deve ser utilizada na total impossibilidade de acesso ao documento original (documentos muito antigos, dados insuficientes para localização etc.). Nesse caso, é necessário indicar o sobrenome do autor do texto original, seguido do termo “apud” (que significa citado por, conforme, segundo), e do sobrenome do autor em cuja obra a citação foi feita. Em Referências indica-se somente a obra consultada.

Também se pode ver a seguir, no mesmo exemplo, a construção de uma citação indireta:
Com o intuito de esclarecer de forma simples o que seja a expressão “inovação tecnológica” podemos utilizar a definição simples e objetiva de Sábato (1972, p. 3, apud BARBIERI, 1990, p. 43), ou seja, “Inovação Tecnológica ou simplesmente inovação é toda a mudança numa dada tecnologia”. Schumpeter, (1985, p. 77), em sua Teoria do Desenvolvimento Econômico, ressalta que as inovações tecnológicas impulsionam a formação dos ciclos econômicos. Porém, o mesmo autor afirma que para as inovações tecnológicas se processarem elas deverão ser oportunas; ou seja, serem viáveis economicamente para que os empresários ao implementarem estas inovações tecnológicas na produção de bens e/ou serviços possam remunerar os recursos financeiros investidos no emprego da nova tecnologia, auferindo assim lucros.
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